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Resumo: 

O presente artigo traz resultados referentes à dinâmica geomorfológica de São José 
dos Ausentes (RS) no Quaternário tardio, através de registros estratigráfi cos em 
paleofundo de vale de baixa ordem hierárquica colmatado. Para o referido estudo, 
adotou-se, conjuntamente, os critérios lito-, pedo-, alo- e cronoestratigráfi cos na 
seção estratigráfi ca representativa de seus materiais, bem como análises de isótopo 
estáveis do carbono e fi tolítica. Estabeleceu-se a geocronologia pelos métodos de 
luminescência oticamente estimulada e 14C. A arquitetura da seção estratigráfi ca 
revelou três sequências coluviais, respectivamente do topo para a base: coluvial 
superior pedogenizada, sequência coluvial intermediária e sequência coluvial 
basal; e uma sequência pedogenética hidromórfi ca, que se refere ao paleossolo 
hidromórfi co localizado na base da seção. Ao todo foram individualizados 27 
níveis pedoestratigráfi cos além da alterita de riolito. Constatou-se que durante o 
Último Interestadial (> 25.000 anos AP) a paisagem esteve em equilíbrio dinâmico, 
com dominante atuação da pedogênese, sob condições paleoambientais similares 
à moderna. Posterior a esse período houve a atuação da morfogênese atuando 
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de maneira contínua, gerada pela intercalação entre, discretos movimentos de massa e escoamento superfi cial. 
Os discretos movimentos de massa foram responsáveis pelo início da colmatação do fundo de vale. A partir de 
19.150 anos AP a sedimentação perdeu intensidade e passou a predominar a erosão, como se observa através de 
incisão erosiva linear (paleovoçoroca) que truncou o material coluvial basal da seção estratigráfi ca. Após essa 
fase de erosão mecânica, a morfogênese retorna a registrar sedimentação comandada pelo escoamento superfi cial. 
A partir de 4.860 anos AP a morfogênese continuou atuando, dando origem à sequência coluvial superior, porém 
perdeu vigor favorecendo a melanização dos materiais propiciando a formação de epipedon, bem como deixou na 
paisagem uma morfologia similar à encosta suavemente inclinada para o eixo de baixa ordem hierárquica moderna. 
Diante do quadro evolutivo do paleofundo de vale entende-se que os fenômenos de pedogênese e morfogênese 
registrados expressam a dinâmica pela qual passou a paisagem geomorfológica de São José dos Ausentes (RS).

Abstract:

The present article presents results referring to the geomorphological dynamics of São José dos Ausentes (RS) in 
the late Quaternary, through stratigraphic records in a paleo valley fl oor of low hierarchical order cumulate. The 
criteria of litho-, pedo-, allo- and chronostratigraphic were adopted jointly in the stratigraphic section representative 
of their materials, as well as analyzes of stable carbon isotopes and phytolytic. Geochronology was established 
by optically stimulated luminescence and 14C methods. The architecture of the stratigraphic section revealed 
three colluvial sequences, respectively from top to bottom: pedogenized upper colluvial sequence, intermediate 
colluvial sequence and basal colluvial sequence; and a hydromorphic pedogenetic sequence, which refers to the 
hydromorphic paleosol located at the base of the section. In all, twenty-seven pedestrostratigraphic levels were 
individualized in addition to the rhyolite alterite. It was found that during the Last Interstate (> 25,000 years AP) 
the landscape was in dynamic balance, with a dominant role in pedogenesis, under paleoenvironmental conditions 
similar to the modern one. After this period, there was the performance of morphogenesis acting in a continuous 
manner, generated by the intercalation between mass movement and surface fl ow. The mass movement was 
responsible for the sedimentation of the valley fl oor. From 19,150 years AP, sedimentation lost intensity and erosion 
predominated, as observed through a linear erosive incision (paleovoçoroca) that truncated the colluvial material 
of the stratigraphic section. After this phase of mechanical erosion, morphogenesis returns to record sedimentation 
driven by runoff . From 4,860 years AP, the morphogenesis continued to act, giving rise to the superior colluvial 
sequence, but lost strength favoring the melanization of the materials providing the formation of epipedon, as 
well as leaving in the landscape a morphology similar to the slope gently inclined to the modern low order axis 
hierarchical. In view of the evolutionary picture of the paleo valley fl oor, it is understood that the phenomena of 
pedogenesis and morphogenesis recorded express the dynamics through which the geomorphological landscape 
of São José dos Ausentes (RS) went through.

1. Introdução

São José dos Ausentes localiza-se no nordeste do 
estado do Rio Grande do Sul (RS) e corresponde ao setor 
sudeste da Superfície de Cimeira de Vacaria (BIFFI e 
PAISANI, 2018). Esse setor tem o nível topográfi co 
mais elevado (1.100 a 1.200m. de altitude) do Planalto 
Vulcânico da Bacia do Paraná, bem como às Superfícies 
de Cimeira de Pinhão/Guarapuava e Palmas/Caçador 
(Figura 1). Essas superfícies de cimeira se encontram 
na borda leste desse planalto, justamente no reverso da 
escarpa da Serra Geral, sendo que a última está exclu-
sivamente no Estado do Rio Grande do Sul (BIFFI e 
PAISANI, 2018). 

A paisagem de São José dos Ausentes se assemelha 
à paisagem de Palmas/Caçador, sendo caracterizada por 
topografi a suavemente ondulada, mantida por derrames 
de natureza ácida (Riolito) e coberta por vegetação pre-
dominantemente de Campos, com Floresta Ombrófi la 
mista ao longo dos fundos de Vales (Figura 1B).

A Superfície Cimeira de Palmas/Caçador vem 
sendo estudada há uma década e nela foram descober-
tos depósitos de colúvio, colúvio-alúvio e alúvio, bem 
como paleossolos enterrados em paleofundos de vales 
de baixa ordem e rampas de colúvio, que registram fases 
de estabilidade e instabilidade ambiental ao longo do 
Quaternário Tardio, que expressam em suas formações 
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superfi ciais a atuação da denudação tanto por fenômenos 
pedogenéticos quanto morfogenéticos (PAISANI et al., 
2013; 2014; 2016; 2017). 

Embora com paisagens semelhantes, São José 
dos Ausentes carece de estudos específi cos a respeito 
da dinâmica de sua paisagem, sobretudo no que se 
refere à geomorfologia do Quaternário, possivelmente 

em face da pequena ocorrência de registros estratigrá-
fi cos (PEREIRA et al., 2016). É buscando suprir essa 
demanda que o presente artigo foi estruturado, assim, 
traz resultados de registros estratigráfi cos em paleo-
fundo de vale colmatado, que fi gura como exemplo da 
dinâmica geomorfológica da paisagem de São José dos 
Ausentes (RS) no Quaternário Tardio.

Figura 1 – (A) Superfície de Cimeira de Vacaria no setor de São José dos Ausentes (RS) no contexto regional do Planalto Vulcânico da 

Bacia do Paraná (adaptação: Paisani et al., 2019) . (B) Paisagem do setor de São José dos Ausentes.
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2. Área de estudo

As formações superfi ciais de São José dos Ausentes 
são rasas e restritas a fundo de vales modernos e paleoca-
nais colmatados, os quais são detectados pela geometria 
dos registros estratigráfi cos por ocasião de coincidirem 

com cortes de estrada. Esse é o caso do paleofundo de 
vale colmatado de baixa ordem hierárquica que foi iden-
tifi cado e designado de seção SJA1, localizada em corte 
de estrada na rodovia (BR-285) que liga os municípios de 
Bom Jesus (RS) e São José dos Ausentes (RS) (Figura 2).

Figura 2 - Localização da seção estratigráfi ca SJA1.

O paleofundo de vale colmatado se estabeleceu 
sobre derrames vulcânicos de natureza ácida (riolito), 
com fácies hidrotermalizada, do Grupo São Bento 
(WILDNER et al., 2006), Supergrupo Gondwana III 
(MILANI, 2004). O relevo se apresenta suave-ondulado 
a ondulado, contendo platôs com abruptas encostas, 
terminadas em várzeas não muito extensas e planícies 
recortadas por vales fl uviais (SCHLICK, 2004).

O paleofundo de vale está situado justamente no 
alto curso da Bacia Hidrográfi ca do Rio dos Touros. Sua 
bacia possui um perímetro correspondente a 146,52 km 
e uma área de aproximadamente 543 km² (CAVAZINI et 
al., 1016). O Rio dos Touros é um afl uente do Rio Pelo-
tas, que está situado na divisa entre os estados de Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul (PELUSO JUNIOR, 1986).

Os solos são classificados como Cambissolos 
Húmicos Distrófi co e Neossolos Litólicos Eutrófi co e 
Órtico (IBGE - EMBRAPA, 2001). Em relação à cobertura 
vegetal, a área é caracterizada por paisagem de campo com 
manchas de fl orestas de araucária e turfeiras (IBGE, 2004, 
MMA, 2009; SCHERER e LORSCHEITTER, 2014). 

O Clima regional é classifi cado como Cfb (C: 
clima mesotérmico temperado; f: Clima úmido, com 
chuva bem distribuída durante o ano todo; b: verão 
temperado) (KUINCHTNER e BURIOL, 2001). A série 
histórica de pluviosidade e tempertarura média para a 
área de estudo se apresenta com temperatura inferior 
aos 20°C e com temperaturas médias próximas aos 10°C 
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para os meses de junho e julho. No que se refere às 
médias mensais pluviométricas, elas se apresentam bem 
distribuidas ao longo do ano, com 160 mm nos meses 
mais chuvosos (janeiro, fevereiro, agosto e setembro) e 
precipitações que variam entre 103 mm e 112 mm nos 
meses mais secos.

3. Materiais e Métodos

A seção estratigráfi ca transversal ao eixo de paleo-
fundo de vale de segunda ordem hierárquica colmatado, 
seção SJA1, apresenta aproximadamente 30,70 m de 

comprimento e 6 m de altura (Figura 3). Nela foi pos-
sível individualizar, sedimentos coluviais e paleossolo 
hidromórfi co. 

Diante das características genéticas do registro 
estratigráfi co, adotou-se como abordagem metodoló-
gica o uso conjugado dos critérios lito-, pedo-, alo- e 
cronoestratigráfi cos (HUGUES, 2010), similarmente 
ao que vem sendo feito para registros estratigráfi cos 
em paleofundos de vales de baixa ordem hierárquica e 
rampas de colúvio na Superfície de Palmas/Água Doce 
(PAISANI et al., 2012; 2014; 2016; 2017).

Figura 3 - Contexto Geomorfológico de paleofundo de vale de segunda ordem colmatado na superfície de São José dos Ausentes (seção SJA1). 

(A) Relevos residuais contendo caos de blocos de riolito. (B) Disposição lateral do relevo até o fundo de vale colmatado. (C) Seção estratigráfi ca 

transversal ao fundo de vale colmatado. Destacam-se sequência coluvial indiferenciada e paleossolo hidromórfi co no eixo do fundo de vale.
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A caracterização e a descrição da seção ini-
ciaram-se com a sua limpeza; após seguiu-se com 
o reconhecimento de unidades e descontinuidades 
estratigráfi cas, utilizando-se critérios litológicos, bem 
como da aplicação da descrição morfológica pedológi-
ca e da nomenclatura pedoestratigráfi ca (PAISANI et 
al., 2016). Em relação às unidades litológicas, foram 
descritas com base nos seguintes critérios: a) indivi-
dualização e nomenclatura das unidades estratigráfi -
cas; b) geometria externa; c) contato entre unidades; 
d) gradação; e) tipo de estratifi cação; f) presença e 
propriedade dos clastos; g) bioturbação; h) cor, através 
da Carta de Munsell. Já, para os critérios pedológicos 
foram considerados: a) cor, através da Carta de Mun-
sell; b) estrutura; c) consistência; d) resistência; e) 
porosidade; f) bioturbação; g) transição inferior e h) 
presença de feições pedológicas. 

Procedeu-se o reconhecimento e a descrição das 
propriedades macroscópicas dos materiais e a repro-
dução da arquitetura estratigráfi ca da seção (geometria 
externa) em papel milimetrado na escala 1:20. Um total 
de 79 amostras deformadas foram coletadas de forma 
sistemática, a cada 10 cm de profundidade, visando es-
tabelecer a diagrafi a granulométrica (PAISANI, 2005). 
As classes texturais das unidades estratigráfi cas foram 
estabelecidas com base no diagrama triangular – cujas 
divisões se baseiam em Schaetzel e Anderson (2005). 
Dos principais níveis estratigráfi cos, 12 amostras, fo-
ram utilizadas, respectivamente, para a determinação 
da composição isotópica estável do carbono. A com-
posição isotópica estável do carbono tem sido aplicada 
para os estudos da reconstrução paleoambiental no Sul 
do Brasil (PESSENDA, 1996 et al.; PESSENDA et 
al., 2005; CALEGARI, 2008; PAISANI et al., 2013; 
2014). Igualmente, aplicou-se essa análise para estimar 
as formações vegetais que ocuparam o fundo de vale 
e suas encostas ao longo do tempo. 

De modo a auxiliar a análise de isótopos está-
veis do carbono foram coletadas, sistematicamente, a 
cada 10 cm de profundidade, 59 amostras do registro 
estratigráfi co e todas submetidas à análise fi tolítica. 
A extração, contagem e classifi cação de fi tólitos se 
baseou, respectivamente, em Alvarez et al. (2008), 
Calegari et al. (2013) e Madella et al. (2005) e 
foram realizadas nos laboratório de Extração de 
Fitólitos e Microscopia Ótica do Núcleo de Estudos 

Paleoambientais (NEPA) da Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná (UNIOESTE) campus de Fran-
cisco Beltrão.

A granulometria foi realizada por peneiramento 
para a fração grossa e pipetagem para a fração fina, com 
separação via úmida utilizando-se CALGON (PAISA-
NI, 1998). A análise granulométrica e a preparação de 
amostras para a determinação da composição isotópica 
do carbono foram realizadas no NEPA – UNIOESTE, 
ao passo que a composição isotópica do carbono e o 
carbono total foram determinadas pelo Laboratório 
de Isótopos Estáveis do CENA-USP (Piracicaba, SP). 

Para a determinação da geocronologia dos mate-
riais, três amostras foram submetidas para datação por 
luminescência oticamente estimulada (LOE) com 15 
alíquotas (método SAR) em grãos de quartzo, sendo 
realizada pelo laboratório de Datação Comércio & 
Prestação de Serviços LTDA, em São Paulo (SP). A 
idade defi nida pela LOE é a data na qual a amostra foi 
exposta a luz solar pela última vez. Ao serem transpor-
tados, os sedimentos sofrem fotoesvaziamento pela luz 
solar, sobrando apenas o nível de luz residual. Logo 
quando soterrado, o sedimento fi ca protegido da luz 
solar e a energia da radiação ionizante ambiental se 
acumula nos minerais. Assim, a idade de sedimentação 
pode ser determinada dividindo a dose acumulada 
desde o soterramento do sedimento pela dose anual 
de radiação natural (Guedes et al., 2011). 

Por fi m, uma amostra foi submetida para a data-
ção pelo método do carbono quatorze (14C), coletada 
do paleossolo hidromórfi co, rico em raízes fascicu-
ladas. Esta datação é aplicada em materiais onde se 
encontra matéria orgânica, geralmente que compõem 
paleossolos (Suguio, 1999 e 2003; Pessenda, 2005. As 
idades obtidas por esse método foram calibradas pela 
empresa Beta Analytic Radiocarbon Dating – USA 
e com a utilização do programa calib radiocarbon 
calibration ver.7.0.4 (STUIVER et al. 2018),  com 
base no modelo SHCal13: Southern Hemisphere 
(HOGG et al. 2013). 

4. Resultados e Discussões 

4.1 Unidades Pedoestratigráfi cas

A arquitetura da seção estratigráfi ca revelou 
três sequências coluviais, designadas do topo para a 
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base de superior pedogenizada, intermediária e basal, 
além de paleossolo hidromórfi co enterrado (Figura 
4). Os sedimentos coluviais se encontram dispostos 
de forma plano-paralela, individualizados pela inter-
calação de camadas arenosas com lamonosas. Cada 
nível coluvial corresponde a uma descontinuidade 
litoestratigráfi ca, o que implicou na aplicação de nú-
meros arábicos para sua individualização, conforme 
o critério pedoestratigráfi co (Figura 4). O paleossolo 
hidromórfi co enterrado se desenvolveu em sedimen-
tos aluviais de canal de segunda ordem hierárquica 
e tem como descontinuidade estratigráfi ca superior, 
nível concentrando óxi-hidróxidos de ferro de forma 
laminar (Figura 4). Já, a sequência coluvial basal 
é limitada por evento erosivo que gerou, além do 
truncamento lateral das camadas superiores, incisão 
erosiva linear (paleovoçoroca) (Figura 4). O limite 
das sequências coluviais intermediária e superior é 
marcado pela homogeneização dos sedimentos colu-
viais nessa última, em decorrência da pedogenização. 
Por fi m, as descrições pedomorfológicas refi naram 

os registros estratigráfi cos que, em essência, corres-
pondem a sedimentos (horizonte C) com diferentes 
graus de pedogênese, como mostra a nomenclatura 
pedoestratigráfi ca (Figura 4; Tabela 1).

Em síntese, foram individualizados vinte e sete 
horizontes ao longo da seção estratigráfi ca, sendo que 
a sequência coluvial superior pedogeneizada exibe 
três horizontes (A, AC e CA), a sequência coluvial 
intermediária contém 13 horizontes (2Cb, 3Cb, 4Cb, 
5Cb, 6Cb, 7Cb, 8Cb, 9Cb, 10Cb, 11Cb, 12Cb, 13Cb, 
14Cb), ao passo que a sequência coluvial basal tem 
sete horizontes (15Cb, 16Cb, 17Cb, 18Cb, 19Cb, 
20Cb e 21Cg1b), enquanto o paleossolo hidromórfi co 
fl úvico preserva seis horizontes (22Cg2b, 23Cg3b, 
24Ccg4b, 25Cg5b, 26Cg6b e 27RCg7), além da 
alterita de riolito que constitui o horizonte 28RCg7 
(Figura 4 e 5A). A análise granulométrica relevou 
compatibilidade com os níveis pedoestratigráfi cos 
identifi cados por ocasião da descrição morfopedo-
lógica em campo (Figura 5B).

Figura 4 - Seção estratigráfi ca SJA1. (A) Foto da seção estratigráfi ca e (B) Arquitetura da seção estratigráfi ca com a defi nição dos 

horizontes: Alterita de Riolito; 2: Sequência pedogenética hidromórfi ca; 3: Sequência coluvial basal; 4: Sequencia coluvial intermediária; 

5: Sequência coluvial superior pedogeneizada; 6: Crosta de Ferro; 7: gramíneas.
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Tabela 1: Atributos morfopedológicos dos horizontes da Seção SJA1.

Horiz.
Espessura 
média (cm)

Cor1

Textura2
Consistência3

Estrutura4 Outras características

Seco Úmido Seco Molhado

A 27 10.YR 2/2 10.YR 2/1 Ar Ldu Lpe e Lpl Bs - Moderado
Horizonte superfi cial, 

apresenta grumos, 
litorrelíqueas e raízes

AC 40 10.YR 3/2 10.YR 3/2 Ar Ldu Lpe e Lpl Bs - Moderado
Fragmentos de 

litorrelíquea aleatórios

CA 50 10. YR 4/4 10. YR 4/4 Ar Ldu Lpe e Lpl
Bs - Moderado 

a forte
Fragmentos de 

litorrelíquea aleatórios

2Cb 9 - - - - - - Linha de pedra

3Cb 32 10. YR 5/6 10. YR 4/4 Ar Ldu Lpe e Lpl
Bs - Moderado 

a forte
Estrutura com tendência 

a prismática

4Cb 25 10. YR 5/8 10. YR 4/6 Ar Ldu Lpe e Lpl Gr a Bs - fraco Com pedras esparsas

5Cb 3 10. YR 4/6 10. YR 4/4 Ar Ldu Lpe e Lpl Gr a Bs-fraco Linha de pedra

6Cb 25 10. YR 4/6 10. YR 4/4 Ar Ldu Lpe e Lpl Gr a Bs-fraco
Nível homogêneo com 

pedras esparsas

7Cb 3 10. YR 4/6 10. YR 4/6 Fr Si Ar Ldu Lpe e Lpl
Bs – Moderado 

a fraco
Linha de pedra

8Cb 20 10. YR 4/6 10. YR 4/6 Ar Ldu Lpe e Lpl
Bs – Moderado 

a fraco
Com pedras esparsas

9Cb 3 10. YR 4/6 10. YR 4/6 Fr Ar Ldu Lpe e Lpl
Bs – Moderado 

a fraco
Linha de pedra

10Cb 33 10. YR 4/6 10. YR 4/6 Fr Ar Ldu Lpe e Lpl
Bs – Moderado 

a fraco
Nível homogêneo

11Cb 14 10. YR 5/6 10. YR 4/6 Ar Ldu Lpe e Lpl Bs - Moderado Linha de pedra

12Cb 37 10. YR 5/6 10. YR 5/6 Ar Ldu Lpe e Lpl Bs - Moderado Homogêneo.

13Cb 3 10. YR 5/6 10. YR 5/6 Fr Si Ar Ldu Lpe e Lpl
Bs – Moderado 

a fraco
Linha de pedra

14Cb 42 10. YR 5/6 10. YR 4/6 Ar Ldu Lpe e Lpl Bs - Moderado Voçoroca

15Cb 7 10. YR 5/6 10. YR 5/6 Fr Si Ar Ldu Lpe e Lpl
Bs - Moderado 

a fraco
Linha de pedra

16Cb 20 10. YR 5/6 10. YR 4/6 Ar Ldu Lpe e Lpl
Bs - Moderado 

a fraco
Homogêneo

17Cb 6 10. YR 5/8 10. YR 5/8 Ar Ldu Lpe e Lpl
Bs - Moderado 

a fraco
Linha de pedra

18Cb 17 10. YR 5/8 10. YR 4/6 Ar Ldu Lpe e Lpl Ma Homogêneo

19Cb 8 10. YR 5/8 10. YR 4/6 Ar Du Lpe e Lpl Ma Linha de pedra

20Cb 40 10. YR 5/6 10. YR 4/6 Ar Ldu Lpe e Lpl Bs-Moderado Homogêneo

21Cg1b 25t 10. YR 5/8 10. YR 4/6 Ar Ldu Lpe e Lpl Bs-fraca
Presença de raízes 

fasciculadas

21Cg1b 25b 10. YR 5/4 10. YR 5/6 Ar Ldu Lpe e Lpl Bs-fraca

Lente laranja, presença 
de raízes pivotantes - 
Crosta de ferro (limite 

inferior)

22Cg2b 3 - - - - - - Linha de pedra
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A análise micromorfológica realizada por Pereira 
(2017) revelou que a sequência coluvial basal apresenta 
microlaminações vinculadas à disposição da fração grossa, 
sugerindo a sedimentação do material devido ao escoamen-
to superfi cial (ARAÚJO et al., 2017). No geral, através da 
micromofologia os materiais das matrizes dos horizontes 
mostram-se similares, sugerindo se tratar de materiais 
oriundos na mesma fonte e fase pedogenética. A sedimen-
tação coluvial misturou níveis pedológicos da área fonte 
com diferentes graus de pedogênese/intemperismo, dada a 
presença de fragmentos líticos e nodulações, dentre outras 
microfeições. As microfeições indicaram recorrência de 
ciclos de saturação e dissecação na área fonte, constituin-
do um componente paleoambiental, pois indicam regime 
climático com estações bem defi nidas. A depleção (perda 
de material) e fraca pedalidade é um fenômeno de maior 
importância na sequência coluvial superior sugerindo reto-
mada da pedogênese em condições ambientais (climáticas 
e edáfi cas) modernas (PEREIRA, 2017).

4.2 Isótopos estáveis do Carbono (δ 13C) 

A análise isotópica do carbono foi realizada nos 
horizontes A, AC, CA, 3Cb, 6Cb, 10Cb, 14Cb, 16Cb, 
18Cb, 21Cg1b, 25Cg5b, 26Cg6b (Figura 5C). Os va-
lores do carbono total dos horizontes pedoestratigráfi -
cos variaram de 3,45 (Horizonte A) a 0.23 (Horizonte 
27Cg7b) enquanto para o δ13 C variaram de -12,90 a 

-23,72 partes por mil. Nos horizontes mais superfícies 
os valores se mostraram menos negativos, A (-12,90), 
AC (-14,92) e CA (-18,02). A partir do horizonte 3Cb em 
direção à base da seção, os valores apresentaram-se mais 
negativos, mas mantendo acima de  -20,77 conforme 
pode ser observado no horizonte 3Cb, chegando a -23,62 
no horizonte 26Cg6b, sendo esse o valor mais negativo.

Os valores da razão isotópica dos níveis estratigrá-
fi cos mais superfícies, sendo eles A e AC, apontam para 
o predomínio de uma vegetação C4 (gramíneas), pois 
se observa um valor isotópico mais negativo que -17 
(Pessenda et al., 1996; 2005). Já, o horizonte CA mostra 
mistura de vegetação C4 com C3 (arbustos e arbórea), 
visto que seu valor se apresenta mais elevado que -17. 
Observa-se, a partir do horizonte 3Cb até o 14Cb, valores 
isotópicos que caracterizam uma vegetação predominante 
C3, pois apresenta razão isotópica entre -22 a -20. Entre 
os horizontes 15Cb e 21Cgb predomina vegetação de 
plantas C3, uma vez que os valores isotópicos estão mais 
negativos que -22. Assim, pode-se dizer que o paleossolo 
e a sequência coluvial inferior apresentam composição 
isotópica de plantas C3, enquanto a sequência interme-
diária de mistura de C3 e C4, com nítida mudança de 
tendência isotópica entre os horizontes 16Cb e 14Cb. 
Ao passo que a sequência coluvial superior, melanizada, 
mostra-se com predomínio de plantas C4, similarmente 
à constituição moderna, caracterizada por campos com 
composição herbácea-arbustiva.

23Cg3b 10 10. YR 5/4 10. YR 5/6 Fr Ar Ldu Lpe e Lpl Bs-fraca -

24Ccg4b 6 - - - - - - Crosta de Ferro

25Cg5b 
(topo)

35 10. YR 5/4 10. YR 5/6 Ar Ldu Lpe e Lpl Bs-fraca a Ma
Crosta de ferro (limite 

superior) 

25Cg5b 
(base) 35 2.5 Y 7/3 2. 5 Y 6/4 Ar Ldu Npe e Npl Ma

Conglomerado com 
matriz suportada, traço 
de raízes circulares e 

fasciculadas milimétricas, 
com pedras esparsas. 

26Cg6b 53 2.5 Y 7/3 2. 5 Y 6/4 Fr Ldu Lpe e Lpl Ma
Presença de raízes e 

seixo, grânulo, quartzo.

27Cg7b 27 2.5 Y 7/3 2. 5 Y 6/4 Fr Are Ldu Npe e Npl Ma

Conglomerado com 
matriz suportada, traço 
de raízes fasciculadas 

milimétricas, com com 
pedras esparsas

1Carta de Munsell; 2 Conforme diagrama triangular da USDA (Schaetzl & Anderson, 2005), Ar: Argiloso, Fr: Franco, Si: Siltoso; Are: 

Arenoso 3 Ldu: Ligeiramente dura; Du: Dura; So: Solta; Fr: Friável; Mf: Muito friável; Fi: Firme; Npe: Não pegajosa; Npl: Não plástica; 

Lpe: Ligeiramente pegajoso; Lpl: Ligeiramente plástico; 4 Bs: blocos subangulares; Ma: maciça; Gr: granular; (-) não foi determinado 

a caracterização física do material
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4.3 Análise Fitolítica

A concentração de fi tólitos no registro pedoestra-
tigráfi co no epipedom moderno (horizontes A e AC), 
fi cou em 45,85 a 11,86%, no endopedom (horizontes 
2Cb a 26Cgb), é de 0 a 2,58%. A distribuição vertical 
dos fi tólitos mostra tendência de redução da concentração 
conforme a profundidade, logo na passagem entre os 
horizontes A e AC, fi cando próxima de zero no horizonte 
CA. Isso leva a pensar que os fi tólitos desses horizontes 
estão vinculados ao sinal da vegetação moderna e à me-
lanização dos níveis pedoestratigráfi cos superiores, cujo 
processo de transferência pedogenética (eluviação) forne-

ceu poucas biomineralizações para os níveis inferiores do 
registro estratigráfi co. Nesse caso, sugere que os níveis 
pedoestratigráfi cos inferiores guardam remanescentes 
de fi tólitos vinculados à gênese alóctone dos materiais. 

A baixa concentração de fitólitos nos níveis 
pedoestratigráficos inferiores deve estar vinculada 
a processos tafonômicos de degradação dos fi tólitos 
(OSTERRIETH et al., 2009). A análise fi tolítica deles 
mostrou que predominam fi tólitos alterados tanto qui-
micamente (decomposto e carbonizados) quanto fi sica-
mente (quebrados), com predomínio de carbonizados. 
A alteração física e química da morfologia dos fi tólitos 

Figura 5 - A: Distribuição e classifi cação dos horizontes estratigráfi cos da seção SJA1 disposta em seção colunar. B: Diagrafi a 

Granulométrica. C: Conteúdo de δ13C (isótopos estáveis do carbono).
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decorre de processos deposicionais e pós-deposicionais 
(OSTERRIETH et al., 2009). Os alterados fi sicamente 
podem expressar o desgaste por processos mecânicos 
de transporte, em que a tensão mecânica sofrida du-
rante o transporte provoca seu rompimento (quebra), 
similarmente ao que ocorre com sedimentos clásticos. 
No caso do registro estratigráfi co estudado, os níveis 
pedoestratigráfi cos derivam de sedimentos coluviais ge-
rados por fl uxos discretos de escoamento superfi cial em 
curtas distâncias quando a intensidade da chuva supera 
a capacidade de infi ltração do solo (fl uxo hortoniano). 
Esse mecanismo de sedimentação teria maior efi ciência 
em promover alterações físicas e fragmentação dos fi tó-
litos por atrito com as paleosuperfícies, caso a distância 
de percurso fosse elevada e o fl uxo fosse contínuo. No 
entanto, a curta distância associada ao fl uxo efêmero, 
comum ao escoamento superfi cial hortoniano (SELBY, 
1994), reduz a possibilidade de atrito entre as partículas 
e a paleosuperfície, de modo que não pode ser respon-
sável pelos fi tólitos alterados fi sicamente. 

No caso da alteração química de processos bio-
geoquímicos associados à pedogênese ou diagênese, 
podem atacar os fi tólitos ao longo do tempo mediante 
condições de possível ambiente com pH alcalino na 
área fonte dos sedimentos, ou no local de sedimentação, 
promovendo a decomposição dos fi tólitos encontrados 
em registros pedoestratigráfi cos (ALEXANDRE et 
al., 1997; 1999; OSTERRIETH et al., 2009; COSTA 
et al., 2010). Fitólitos com maior superfície específi ca 
e impurezas são os mais susceptíveis à alteração quí-
mica (OSTERRIETH et al., 2009). Como a categoria 
de fi tólitos alterados quimicamente ocorre em todos os 
níveis pedoestratigráfi cos inferiores, pode-se pensar 
que fi tólitos alterados decorrem tanto da pedogênese 
dos materiais na área fonte quanto de processos de 
decomposição pós-deposicionais.

Fitólitos carbonizados são aqueles alterados pela 
queima. Eles denunciam que as plantas passaram por 
uma ou mais fases de submissão ao fogo. Sua presen-
ça em todos os níveis pedoestratigráfi cos aponta para 
paleoincêndios recorrentes, que podem ser naturais ou 
induzidas por paleoíndios (PILLAR et al., 2009).

Nos níveis pedoestratigráfi cos inferiores também 
foram encontrados fi tólitos alterados tanto quimicamente 
quanto fi sicamente, predominando fi tólitos alterados 
quimicamente (50,47 a 51,43%). Um mecanismo res-
ponsável pela alteração tanto física quanto química de 
fi tólitos foi investigado por Paisani (2015) em condições 

ambientais modernas. Analisando fi tólitos de bolos fecais 
de gado em área de pastagem na Superfície de Palmas/
Caçador, e sua transferência para os níveis superfi ciais do 
solo, a autora constatou que o processo de mastigação e 
decomposição digestiva desses animais herbívoros pro-
duziu fi tólitos com alteração tanto física quanto química 
e de elevada concentração relativa nos níveis superfi ciais 
do solo. Tomando esse achado como referência para 
presença de fi tólitos no epipedom da área de estudo, 
pode-se pensar que fi tólitos alterados presentes nesse 
nível pedoestratigráfi co expressam a mastigação durante 
a pastagem do gado e subsequente deposição no solo face 
o desprendimento dos bolos fecais estabelecidos sobre 
a superfície (PAISANI, 2015; PAISANI et al., 2016).

Os fi tólitos passíveis de identifi cação morfológica 
são dominados por Elongate (22,38 a 24,90%), seguido 
do Bulliform (14,29 a 5,72%) já com sinais de altera-
ção química. Em proporções que variam de <1 a 4% 
ocorrem Acicular, Bilobate, Rondel e Saddle (Figura 6). 
Os morfotipos Bilobate, Bulliform, Elongate, Rondel e 
Saddle são mencionados na literatura como indicadores 
taxonômicos (relação direta entre tipo de fi tólito e táxon 
de planta) de gramíneas (Poaceae) (COE et al., 2014).

4.4 Geocronologia dos registros estratigráfi cos

A matéria orgânica datada do horizonte 25Cg5b, 
localizado na sequência pedogenética hidromórfi ca 
(Figura 4B, 5A), apresentou cronologia de 27.980 ± 
2.650 anos AP (31.890 a 31.400 cal. anos AP - Tabela 
2). Comparando essa idade com a estratigrafi a do qua-
ternário balizada pelos estágios isotópicos do oxigênio, 
pode-se dizer que esse paleossolo se estabeleceu durante 
o Último Interestadial. Embora seu horizonte superior A 
tenha sido removido pela erosão mecânica, essa idade é 
importante, pois mostra que o paleossolo hidromórfi co 
esteve funcional, no fundo de vale de segunda ordem 
sob condições hídricas úmidas. 

Os grãos de quartzo do horizonte 15Cb, limite 
superior da sequência coluvial basal (Figura 4B, 5A), 
apresentaram idade média de 19.150 ± 2.650 anos 
AP pela luminescência oticamente estimulada - LOE 
(Tabela 2). Considerando a margem de erro, pode-se 
pensar que a sequência coluvial basal com níveis pedo-
estratigráfi cos 21Cg1b a 15Cb se estabeleceram entre 
21.800 a 16.500 anos AP. Tal intervalo é compatível 
com o período paleoambiental conhecido como Último 
Máximo Glacial. 
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Já, os grãos de quartzo do horizonte 14Cb, base da 
sequência intermediária,  apresentaram idade média de 
7.940 ± 810 anos AP obtida pela LOE (Tabela 2), o que 
corresponde ao início do Holoceno Médio. A idade dessa 
unidade foi fundamental para se compreender o quadro 
evolutivo do fundo de vale, pois demarca a cronologia 
da retomada da sedimentação – após período de ausência 
desse fenômeno e do desenvolvimento de incisão erosiva 
a partir de uma paleosuperfície. Tomando-se por base a 
idade do horizonte 15Cb, percebe-se que entre 19.150 ± 
2.650 e 7.940 ± 810 anos AP (Tabela 2) houve estabilização 
na sedimentação, desenvolvimento de paleosuperfície e 
subsequente intensifi cação da erosão mecânica. Essa sequ-
ência de fatos geomórfi cos coincide com o fi nal do Último 
Máximo Glacial e se estendeu até o Holoceno Inferior. 

Já, a retomada da sedimentação, ocorreu a partir 

do Holoceno Médio em direção ao presente. Os grãos 
de quartzo do horizonte 3Cb, topo da sequência coluvial 
intermediária, apresentaram idade média de 4.860 ± 675 
anos AP (Tabela 2), sugerindo que tal sequência coluvial 
se desenvolveu plenamente durante o Holoceno Médio 
e que a sequência coluvial superior pedogenizada (ho-
rizontes AC, AC e CA – Figura 4B, 5A) se estabeleceu 
durante o Holoceno Superior.

5. Evolução geomorfológica do paleofundo de vale de 

segunda ordem hierárquica e correlações regionais

Os resultados da arquitetura dos registros estra-
tigráfi cos, juntamente com as análises laboratoriais 
realizadas, permitem apresentar um quadro evolutivo 
local do paleofundo de vale estudado. Igualmente, 
permitem reconstituir os momentos de pedogênese e 

Figura 6 - Morfotipos de fi tólitos Saddle (A), Rondel (B), Bilobate (C), Carbonizado (D), alterado fi sicamente (E), Elongate (F), Acicular 

(G), Bulliform (H) e alterado quimicamente (I).
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morfogênese na área situada em São José Dos Ausentes 
(RS) e estabelecer correlação com eventos similares na 
superfície de Palmas/Caçador e eventos paleoclimáticos 
regionais e globais.

A arquitetura do registro estratigráfi co revelou 
que o paleofundo de vale apresentava morfologia sua-
vemente côncava em seu eixo central, similar aos eixos 
de fundos de vales modernos encontrados na área de 
estudo em que não ocorrem canais incisivos. Os eixos de 
drenagem modernos são dominados por solos hidromór-
fi cos e fl uxos de água hipodérmicos, constituindo áreas 
de brejo similares àquelas encontradas na superfície de 
Palmas/Caçador (PAISANI et al., 2014). Tal aspecto 
é importante, pois mostra que durante dado período a 
rede de drenagem de baixa ordem setorial exibia baixa 
energia de transporte fl uvial e que o ambiente de encosta 
estava em estado de equilíbrio dinâmico (PAISANI et 
al., 2012), favorecendo os processos de espessamen-
tos dos solos tanto nas encostas quanto no fundo de 

vale – processo designado de pedogênese progressiva 
conforme Johnson et al. (1990).

Embora o período fosse favorável ao espessa-
mento dos solos nas encostas e no entorno do fundo 
de vale analisado, a mineralogia dos materiais e a mi-
cromorfologia sugerem que se tratava de solos jovens 
e relativamente rasos, possivelmente da categoria dos 
Cambissolos (PEREIRA, 2017). A presença dominante 
de goethita permite inferir que o regime climático era 
relativamente úmido, com boa distribuição de chuvas, 
pequena evapotranspiração, baixas temperaturas, teores 
elevados de matéria orgânica, meio ácido e restrição de 
drenagem (PEREIRA, 2017). De fato, a composição 
isotópica do carbono dos níveis pedoestratigráfi cos 
remanescentes dessa fase (horizontes 26Cg6b a 15Cb) 
sugere a presença de plantas C

3
, padrão de fotossíntese 

comum em arbustos e árvores. Nessas condições, o 
fundo de vale em análise desenvolveu solo hidromórfi co 
devido à contínua manutenção de umidade (Figura 7).

Tabela 2: Idades 14C e Luminescência Oticamente Estimulada dos registros estratigráfi cos da Seção SJA1.

14C

Horizonte
Prof. 
(cm)

Cód.Lab. Idade (anos 14C AP)
Idade (anos cal. 14C 

AP)* δ13C (‰)

25Cg5b 420524 27.980±130 31.890 a 31.400 -24.1

Luminescência Oticamente Estimulada (LOE)

Horizonte
Prof. 
(cm)

Cód.Lab. Th (ppm) U (ppm) K (%)
Dose Anual 
(µGy.ano-1)

P (Gy)
Idade (anos 

A.P.)

3Cb 160 4524 19,758 ± 0,711 6,623 ± 0,632 1,079 ± 0,156 4.240 ± 380 20,6 4.860 ± 675

14Cb 380 4525 19,675 ± 0,636 6,049 ± 0,217 0,477 ± 0,069 3.390 ± 175 26,6 7.940 ± 810

15Cb 170 4571 12,095 ± 0,435 3,914 ± 0,401 0,749 ± 0,109 2.820 ± 250 54,0 19.150 ± 2.650

Figura 7 - Esboço da sequencia temporal de eventos de pedogênese e morfogênese no paleofundo de vale de segunda ordem.
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A manutenção das condições de umidade “fossi-
lizaram” raízes no horizonte 25Cg5b, e promoveram 
a quantidade de carbono sufi ciente para aplicação da 
datação pelo método do 14C. No registro estratigráfi co 
há ausência de horizonte A, truncado posteriormente 
pela erosão, cuja cronologia deveria ser mais jovem que 
aquela obtida para o horizonte 25Cg5b, simplesmente 
por ter estado sobreposto a referido horizonte. De todo 
modo, na discussão dos resultados da geocronologia 
fi cou claro que a condição de equilíbrio dinâmico no 
local analisado ocorreu em concordância com o período 
do Último Interestadial (entre 60.000 a 25.000 anos cal. 
AP) e apresenta correlação estratigráfi ca com os registros 
obtido nos paleofundos de vale de baixa ordem da super-
fície de Palmas/Caçador (PAISANI et al., 2014; 2016). 
A umidifi cação climática à época foi de cunho regional, 
como demonstrada nos referidos registros estratigráfi cos 
e por dados palinológicos (PAISANI et al., 2019). A umi-
difi cação climática à época foi de cunho regional, como 
apontam dados palinológicos (BEHLING et al., 2004).

Subsequente a esse período, houve desequilíbrio 
na paisagem, pedogênese regressiva na conceituação 
de Johnson et al. (1990), em que os processos de ero-
são mecânica nas encostas começaram a se sobressair 
e promover a colmatação do fundo de vale. Os níveis 
pedoestratigráfi cos 21Cg1b, 22Cg2b e 23Cg3b delgados 
e truncados posteriormente pela erosão, documentam 
que a ocorrência de movimento de massa discretos nas 
encostas levaram sedimentos para o fundo de vale ainda 
em condições ambientais relativamente úmidas (Figura 
7). Esse fenômeno deve ter sido na transição entre o fi -
nal do Último Interestadial e o Último Máximo Glacial, 
quando ainda persistiam a hidromorfi a no fundo de vale, 
pois as descrições morfopedológicas em campo apontam 
condições redox no horizonte 21Cgb. Por outro lado, o 
desenvolvimento de crosta de ferro (horizonte 24Ccg4b) 
em sua base sugere situação de sazonalidade hídrica 
nesse período de transição (Figura 4B, 7). Na superfí-
cie de Palmas/Caçador esse fenômeno gerou registros 
pedoestratigráfi cos com até três níveis de horizontes Ab 
(pedocomplexo), situado acima de colúvios gerados por 
sedimentação episódica no transcurso na pedogênese 
antes de 24.000 anos AP (PAISANI et al., 2014).

No Último Máximo Glacial a morfogênese passou 
a ser comandada pelo escoamento superfi cial, gerando 
sedimentos em leitos delgados com diferentes inten-
sidades de retrabalhamento, ora com o predomínio de 
matriz ora com predomínio de fração grossa (linha de 
pedras), como documentam a análise morfopedológica 

e micromorfológica realizada por Pereira (2017). Re-
gistros desses últimos retrabalhamentos são os níveis 
pedoestratigráfi cos caracterizados por linhas de pedras 
(horizontes 17Cb e 15Cb) (Figura 4B, 5A, 6). Essa 
fase perdurou entre >25.000 a >19.150±2.650 anos AP. 
(Figura 7). Em paleofundos de vales de baixa ordem 
da superfície de Palmas/Caçador foram registrados, 
de forma não sistemática, raros movimentos de massa 
discretos até cerca de 18.000 anos AP (GUERRA e 
PAISANI, 2012; PAISANI et al., 2016; LIMA, 2016). 

A partir de 19.150±2.650 anos AP a sedimentação 
perdeu intensidade e passou a predominar a erosão, como 
documenta a incisão erosiva linear (paleovoçoroca) que 
truncou os níveis pedoestratigráfi cos 15Cb a 20Cb (Figu-
ra 7). Essa fase durou entre <19.150±2.650 a >7.940±810 
anos AP e foi responsável pelo retrabalhamento do nível 
pedoestratigráfi co 15Cb. Correlacionando com os even-
tos paleoambientais globais, corresponde à transição do 
Último Máximo Glacial/Holoceno até o fi nal do Holo-
ceno Inferior. Os indícios da paleovegetação dessa fase 
fi caram registrados nos materiais da sequência pedoestra-
tigráfi ca intermediária (horizontes 14Cb e 6Cb), os quais 
guardam em seus materiais o sinal paleoambiental da área 
fonte dos sedimentos nessa fase. Percebe-se que havia a 
mistura de vegetação C

3
 com C

4
, fenômeno indicativo de 

vegetação mais aberta decorrente de mudança do regime 
hídrico local para mais seco. 

Na superfície de Palmas/Caçador o fenômeno de 
erosão linear também foi documentado em paleofundos 
de vales de 2ª ordem, bem como no hollow de paleoca-
beceiras de drenagem (PAISANI et al., 2016; LIMA, 
2016). Nessa superfície foram encontradas até três ge-
rações de incisões lineares (paleovoçorocas), a primeira 
estabelecida no intervalo de <24.460 a>16.750 anos AP, 
a segunda entre <16.750 a >6.800 anos AP e a terceira 
no espaço de tempo de <6.800 a >4.600 anos AP (PAI-
SANI et al., 2016). Considerando as margens de erro das 
idades obtidas para o registro estratigráfi co dos materiais 
da seção em análise, pode-se pensar que o fenômeno de 
erosão linear é cronologicamente correlato à segunda 
geração de paleovoçoroca encontrada em paleocabeceira 
de drenagem da superfície de Palmas/Caçador.

Após essa fase de predomínio da erosão mecânica 
em detrimento da sedimentação, a morfogênese retorna 
a registrar sedimentação igualmente comandada pelo 
escoamento superfi cial, gerando sedimentos em leitos 
delgados com diferentes intensidades de retrabalhamen-
to, ora com o predomínio de matriz, ora com predomínio 
de fração grossa (linha de pedras). A sequência coluvial 
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intermediária foi gerada nessa fase (horizontes 14Cb a 
2Cb) e durou o intervalo de <7.940±810 a  >4.860±675 
anos AP (Figura 7), período equivalente ao Holoceno 
Médio. Com a contínua retirada do solo na área da 
fonte os corestones do front de intemperismo passaram 
a afl orar na superfície e a se desmantelar gerando os 
modernos caos de blocos de riolito.

A morfogênese continuou atuando após 4.860±675 
anos AP gerando a sequência coluvial superior que foi 
pedogenizada (melanizada) formando os horizontes 
A, AC e CA. Pelos dados paleoambientais regionais, 
acredita-se que essa fase de pedogênese deve ter ini-
ciado há cerca de 1.500 anos AP, quando se estabeleceu 
plenamente no âmbito regional a cobertura fl orestal 
destacada pela presença de Araucárias (BEHLING et 
al., 2004). Por outro lado, o sinal isotópico do carbono 
da sequência superior aponta paulatina substituição de 
plantas C

3
 por C

4
, com predomínio dessa última até as 

condições ambientais modernas.

6. Conclusão 

Objetivando contribuir aos estudos de registros 
estratigráfi cos quaternários no Sul do Brasil, mais es-
pecifi camente na Superfície Cimeira de Vacaria, RS o 
levantamento pedoestrafigráfico do paleofundo de vale 
de São José dos Ausentes, RS, permitiu compreender o 
seu quadro evolutivo. Igualmente, possibilitou reconhe-
cer eventos similares na Superfície de Palmas/Caçador 
e eventos paleoclimáticos regionais e globais. 

Em síntese os registros estratigráfi cos do paleofun-
do de vale mostraram que durante o Último Interestadial 
(> 25.000 anos AP) havia solo hidromórfi co e fl uxos de 
água hipodérmicos em seu eixo de drenagem, confi gu-
rando na paisagem como área de brejo similar àquelas 
encontradas na atualidade, tanto na área de estudo quanto 
na superfície de Palmas/Caçador. Em tal fase, a paisagem 
esteve em equilíbrio dinâmico, com dominante atuação 
da pedogênese, sob condições paleoambientais similares 
à moderna, embora predominasse vegetação de plantas 
C

3
 no tanto no fundo de vale quanto nas encostas. 

Posterior a esse período houve a atuação da morfo-
gênese atuando de maneira contínua, geradas pela inter-
calação entre dois processos envolvidos, movimentos de 
massa discretos e escoamento superfi cial. Os movimentos 
de massa discretos foram responsáveis pela sedimentação 
do fundo de vale ainda em condições ambientais úmidas, 
responsável pelo truncamento do material hidromórfi co 
caracterizado como paleossolo enterrado, sendo que 

esse fenômeno deve ter sido na transição entre o fi nal do 
Último Interestadial e o Último Máximo Glacial.

Durante o Último Máximo Glacial a morfogênese 
passou a ser comandada pelo escoamento superfi cial. 
Entre >25.000 a >19.150 anos AP a sedimentação de 
unidades coluviais estabeleceu os níveis pedoestratigrá-
fi cos 23Cg3b a 15Cb. A partir de 19.150±2.650 anos AP 
a sedimentação perdeu intensidade e passou a predomi-
nar a erosão, como se observa através da incisão erosiva 
linear (paleovoçoroca) que truncou material coluvial da 
seção estratigráfi ca. Essa fase de erosão tem correlação 
cronológica com a segunda geração de incisões lineares 
documentadas na superfície de Palmas/Caçador, tendo 
durado entre <19.150 a >7.940 anos AP se estendendo 
até o fi nal do Holoceno Inferior. 

Seguidamente à fase de erosão mecânica a morfo-
gênese retorna a registrar sedimentação comandada pelo 
escoamento superfi cial. Em decorrência, foram geradas 
unidades coluviais referentes aos níveis pedoestratigrá-
fi cos 14Cb a 2Cb. Tal fase durou entre <7.940 a >4.860 
anos AP equivalendo ao Holoceno Médio.

Após 4.860 anos AP a morfogênese continuou 
atuando, dando origem à sequência coluvial superior, 
porém perdeu vigor favorecendo a melanização no 
material, o que propiciou a formação dos horizontes A, 
AC e CA. Nessa fase o paleofundo de vale de segunda 
ordem hierárquica passou a ser plenamente colmatado 
e reafeiçoado, deixando na paisagem uma morfologia 
similar à encosta suavemente inclinada para o eixo de 
baixa ordem hierárquica moderno. 

Contudo, diante do quadro evolutivo do paleofun-
do de vale entende-se que os fenômenos de pedogênese 
e morfogênese registrados expressam a dinâmica pela 
qual passou a paisagem geomorfológica de São José 
dos Ausentes (RS).
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